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£COS E NOTICIAS
Festas em Tavira

Continuam correndo com gran­
de brilhantismo as Festas Despbr­
tivas de Tavira a favor da Comis­
são de Assistencia local.
Hoj e realisa-se um grandioso

Festival Velocipedico de que nou­

tro logar damos o programa deta­
lhado. Espera-se enorme afluencia,
de público atraido não. s6 pelo
certamen ciclista mas tambem pe­
las festas noturnas no Jardim Pú­
blico que se apresenta com uma

deslumbrante iluminação, a man­

ter o tradicional brilho das ilumi­
nações no Jardim.
A Comissão tem-se esforçado

ao maximo para que o programa
sejaexecutado o melhor e o mais

completamente possível para o

que tem encontrado da parte de
todos o mais decidido apoio, por­
que todos compreendem bem o

fim altruista destas festas: ajudar
a fundar-se em Tavira uma «Sopa,

dos Pobres>.

Dr, António Cabreira

Retirou para Lisboa, depois du­
ma demorada estadia nesta cida­
de, o ilustre tavirense sr. Dr. An­
t6nio Cabreira, Conde de Lagos,
Visconde da Varzea e socio da

.Academia das Ciencias de Lisboa.
Agradecemos a sua Ex." a hon­

ra das suas despedidas, desejando
que continue a prestar a Tavira,
como até hoje, os ,seus melhores
cuidados.

Missão de EstuM
Foi concedida autorlsação ao

major de engenharia sr. Eduardo
Rodrigues de Carvalho, para visi­
tar Espanha, França, Belglca, Ho-.
landa e Italia, afim de proceder

.

ao estudo de obras similares ás
que lhe estão confiadas. no Teatro
Nacional de S. Carlos, Museu de
Arte Antiga, gares maritimas e

portos marttimos de desinfeção.

M�estro José da Sliva Domingues
I

Apresentou-nos os seus cum­

primentos de despedida por se

ausentar para Reguengos de Man­
sarãs, ônde vae reger uma filarmo­
nicai o sr. José da Silva Domin­
gues que, durante alguns anos, re­

geu a Banda Municipal de Tavira.
Agradecemos a gentilesa e de­

sejamos-lhe no seu novjo cargo as

maiores prosperidades. •

Registo C¡vll

O movimento demograf1co de
Setembro, foi o seguinte: Nasci­
mentos S7" Casamentos 24, Obi­
tos 3 r.

ZepeUln formidável

Em Friedschaffen, Alemanha,
está em construção um novo Ze­
pellin com comodidades para mais
de 100 passageiros. Fica com 327
metros de comprido por 47 de
malor largura. A carlinga tem 18
metros de comprido e é composta
de dois andares. No andar supe­
rior ficam os dormitórios, corredor
de passeIo e salas] no interIor Ca­

sinha, casas de banho e sala de
fumo. A saja de jantar, com 14
metros de comprido, fica com

uma galaria de passeio exterior,
para os passageiros gosarem o pa-
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norama, O salão de fumo é cons­

truído com matérias ininflamãveis,
'A aeronave comporta, àlém dos
100 passageiros; oito toneladas de

bagagem, 'duas de água potável,
duas de água para o serviço, seis
de lastro, e sessenta de combas­
tíveL

Foi enviado ao concêlho supe­
ríor de Obras Públicas, afim de,
sôbre êle se pernunciar, o projec­
to de prolongamento do muro

caes de Tavira, organisado pela
Divisão Hidráulica do Guadiana e

orçado em 883.633$00.

Coêlho da Carvalho

Noutro lagar do nosso jornal e
transcrito do «Correio do Sul» de
7 de Agosto de 1924, inserimos
uma poesia, da autoria deste con­

sagrado poeta, dedicada a Tavira.
Coêlho 'de Carvalho-viera a es-)

ta cidade procurar a sepultura de
sua Mãe. Não o conseguiu e "ao
chegar a Faro, encontrando na

estação o nosso amigo, Antonio
Santos, ao tempo Director do
«Correio do Suh, ditou-lhe a re­

ferida poesia, dedicando-a ao, seu
compilador.

Não quizemos deixar de a arqui­
var nas colunas do «Povo Algar­
vio», envolvendo a figura do seu

autor, como homenagem a um

dos tavirenses mais ilustres dos
ultimos tempos.
-------����------------

5 de Outubro
Passou mais um aniversario, o

vigessimo quarto, da implantação
da Republica em Portugal.
O cinco d'Outubro marca, in­

contestavelmente, na historia por­
tuguesa, uma data notavel por
representar um movimento po­
pular, cheio de fé no rejuvenesci­
mentó da nação. Infelismente esse

movimento vinha com um vicio
de origem. A uma Monarquia
parlamentarista sucedia uma Re­
publica parlamentarista tambem.
E assim a causa do mal estar
que já provocou a queda dum re­

gimen, continuava-se no sucessor
e não podia deixar de causar

identicos males. A estrutura fun­
damental dos dois regimens era

a mesma, o reste apenas mero

jornalismo. .' .

E dizemos infelismente porque
não nos podemos esquecer a ale­
gria, o entusiasmo, a esperança,
com que foi recebido pelo país o

novo regimen. Em breve come­

çavam os desenganos. E o povo
começou a desconfiar de tudo e
de todos. Desnte dos seus olhos
estavam bem patentes as diferen­
ças entre o que esperava e o que
via.

. Depois veio o 28 de Maio e

hoje vivemos sob uma Republica
seguida por uma Constiturção tão
distante da Constituição de IgIl
como da Carta Constitucional.
Hoje sim que já há uma gran­

�e diferença entre o que está e
o que caiu em IglO. �

A verdadeira revolução, a que
represents uma perfeita antítese
ideologica contra o quatro de
Outubro de 1910, não foi o cin­
co d'Outubro, principiou agora
com o 28 de Maio e, seja qual
fôr o futuro, a ñnalidade será
sempre absolutamente oposta ao

que estava.

este numero foi visado
pela Delegação de

Censura.

..

·£arta d� [Isboa
O recheio da caria desta se­

mana não é meu mas" sim da
autoria do distinto advogado
e jornalista O. JI¡}. de quem te­
nho o prazer de ser amigo.
Oe- M. é pessoa que com peri-

?

cia faz um artigo. Um dito um

proverbio, uma historieta, são
motivos que êle desenvolve com

facilidade da sua prosa insi­
nuanfe, como os leitores vão ter
ocasião de apreciar. Os artigos
de O. M. são jocosos. mas sem

intenção de ferir susceptibiiida­
des. Um bocadinho de pimenta
e preciso. .. para dar sabor, e

desde que se variem as emen­

tas ... não chega a molestar pe­
lo contrario, até agrada. Não
concordam ?

'

Agora, atendam-no:
............................

Talvez os leitores nào 'saibam
donde vem esta expressão: <eu

conheci-o pau de laranjeira. que
tanta vez se aplicaua, e aplica,
aos que se distinguem na vida,
depois de terem tido principios
duvidosos. Entre nós, era prin­
cipalmenté aos politicos, que tre­
pavam, que tal frase era diri­
gida.-

Ahi vai a explicação: Numa
aldeia do Minho vivia, em tem­
pos que já lá vão, um lauradpr
rico, bom homem, muito temen­
te a Deus, cam dois filho.s dou­
tores, que já tinha tido três de­
sordens e estivera prêso duas

�

vezes,' por não tirar o chaPéu
ao Senhor- dos Passos, quando
Ele passava

\

na procissão respe­
ctiua. Péu, péu, gritavam os

rapazes para o Manoel Pinhei­
ro, assim se chamava o lavra­
dor, e, êle, nada,' tire o chapéu,
gritavam-lhe os vizinhos, até
que um mais aguerrido tirava­
lho da cabeça arremessando-o
ao chão. Não era preciso mais
nada, o Manoel Pinlfeiro, volta­
va-se para trâs, levantava o

marmeleira e ... ahi vai disto.
Ora um sábado, o abade da

freguesia, que era amigo e. até
compadre do lavrador, foi pro- ,

curá-lo porque no dia segwmte
saia a procissão do Senhor dos
Passos. Encontrou-o na eira, t¡

presidir à arrumação dumas al­
faias agricolas, e disse-lhe:
-Manoel eu vinha procurar­

te para te pedir uma coisa.
-O Senhor Abade, manda,
-:-E' que ámanhã sai a pro ..

cissão, do Senhor dos Passos, il

eu queria que tu me prometes­
ses que tiravas o chapéu ao pase
sal' o andor.
=-Faço tudo o que o Senhor

Abade quiser, mas o chaPéu ti
que eu não tiro.
-Mas, oh! Manoel, disse o

abade chegando se, pa1'a êle, e

pegando-lhe num botão do cole­
te, vat's dizer-me porque nãó ti·
ras o chaPéu ao Senhor dos
Passos. r

-E o Sr. Abade não di2 na-
da a ninguem?

.

-Não, homem, não digo.
-Pois bfim. O Sr. Abade lemo

bra-se daquela larangeira que
havia no quinteiro do meu pai,
onde n6s irepauamos aos ninhos
e às laranjas?
=Lembro,
-Pois ela é o Senhor dos

Passos, O meu paisinho vendeu­
a, a um santeiro do Porto, por
uma libra, e, passados uns tem­
pos eu fui lá, com o meu pai,
encomendar () Senhor do« Pas-
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A expressão cultu,t,al dos ICOS E NOTICIAS
Muro Caes de Tavira

algarvios'na vida da Nação
AINDA QUE muitos dos nossos comprovincianos se houvessem

assinalado atravez da Historia corno pioneiros da oivilisação,
compartilbando a glória de reconhecer. Novos Mundos, o .gue de
facto desgostosamente no Algarve se apercebia, até há uns decé­
nios, era a falta de condições de ordem material, e mesmo estado
psyculogico de conjuncto, que podessem obstar a que deixasse-mos
de sêr tratados de maneira depreciativa, como sucedêra na designa­
ção dos productos apresentados á Exposição de novecentos em
Paris.

.

Verifica-se agora, ao invez, um ambiente de respeito, que vem
dia a dia a firmar-se, manifestando-se não só nas referencias feitas
á nossa grei e ao colorido do nosso folklore, como tambem se tra­
duz no desejo de admirar a paisagem algarvia e� o típico dos seus
costumes.

Abunda, de facto, na seiva da nacionalidade, uma população
algarvia de individualidades proeminentes que de certo modo con-

.

duzem a este acolhimento.
.Assim vejamos: . Teixeira Gomes, antigo diplomata, presidents

<, da Republica, singular e refinado temperamento de artista, a quem
a literatura deve primôres de lavrandaria e os museos valiosas da­
divas; Julio Dantas, egrégio dramaturgo, patriarca na Academia
das Sciencias, que ah vem realisando uma obra notavel e desde
ainda pontificam os Drs. Silva Carvalho e António Cabreira.

Na politica salientam-se valôres como o Dr. Ribeiro Castanho,
o General Trindade e os actuaes Ministros do Comercio e Obras
Públicas.

No professorado revelam-se Adelino
.

Padesca, Paula Nogueira,
Correia -dos Santos, Sousa Carrusca, Guerreiro Murta, Ascensão
Mendonça e Estanco Louro.

Nas .scienéias agronomic as marca- Luiz de Mello e Sabbo, na

magistratura Azevedo e Silva e na engenharia distinguem-se os ir-
mãos Moreira, Mario Costa e Vaz Cintra.

'

No lied sobressae, n'um trabalho persistente e consciente de
difusão regional, D. Ema dos Santos Fonseca he na poesia exal­
çam a: nossa terra D. Luthegarda de Caíres, Candido Guerreiro,
Emiliano da Costa e Armando Miranda.

No teatro destaca-se mestre António Pinheiro, tavirense cujo
nome-diga-s!l de passagem-bem se ajustava ao teatro da nossa

terra, e ainda Nascimento Fernandes, Corina Freire e Maria Judice
da Costa, para não citar senão os de maior nomeada.

Conversando há tempos, nas Caldas, com o nosso conterraneo
Pavia de Magalhães-outro consagrado,em cujos nervos perpassa
o sopro animico da Arte divina,J""""'ali tivemos ocasião de lhe apon­
tar o especial agrado duma rapsodia

.

algarvia, ouvindo-lhe a cõnD
fissão de que entre os seus discipulos tem sido sempre os algarvios
que patenteiam as melhores aptidões; e a confirma.. lo acrescentaæos
nós aqui o belo exemplo de sua filba, novel professors, já hoje co·

lega do pae no Conservatorio.
.

No romance e na novela, Assis Esperança, Julião Quintinha e
Boaventura Passos, ocupam legares de relevo, como no jornalismo
e literatura: Mateus Moreno, Mario Lyster Franco, Sousa Nunes,
José Barão, Antonio Santos, José e Jacinto Parreira:

¿N as artes plásticas, que dizer dessa falange de modernistas a

que pertencem Bernardo Marques, Carlos Porfirio, Samora Barros,
Roberto Nobre e Corte-Heal?

Para onde quer que nos voltêmos manifesta ... se uma fructuosa
representação de valores, cujos nomes, como é evidente, não nos
ocorre de momento a todos aqui citar, mas que pelas qualidades
natas de fineza imaginativa e ardor no sacrifício, se refletem a fun­
do na vida nacional, levando a não admitirs-: já hoje, que a nossa

região deixe de ser respeitada.
A Casa do Algarve, com o Gremio Regionalista, selando com

as suas homena gens a gratidão da provincia a essas figuras simbo..

lícas, exprime não lbe ser indiferente a prevalencia dos seus pa·
tricios nos dominios do espirito e compensa de certo modo o tribu­
to por eles expontanea e talvez desinteressadamente prestado ao
ríncão que lhes foi berço,
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FESTAS '.

Estão decorrendo nesta cidade
as «Festas Desportivas». Festas

simples pela �ua opulencia, mas
grandes pela grandesa das suas

intenções: dar aos pobres de Ta­
vira, a êsses desprotegidos da

sorte, para quem a alegria e o

prazer são palavras vagas, um

pouco de conforto ti de bem estar.

Que a Comissão veia os seus

esforços coroados de exito, são
os votos de quem a miséria alheia
lhe não é indiferente.
. . . . . . . . . . . . .

_ � .

Festas Desportivas! Musica,
joguetes, baile, ciclismo; um

poitco'de tudo de que o Zé gos­
ta. Muita gente no jardim pú­
blico admiravelmente ilumina­
do, pequenas garridamente ves­

tidas e com o seu costumado
chilrear, tômbola, barraca de ti­

ro, etc.
Nesta barraca, que está feita

com muito gosto artistico, nota­
se a falta de tiro de canhão, ha­
vendo «tantos» completamente

. novos, apesas de terem algum
uso, que se podiam aproveitar
sem despesa alguma.
Enquanto as pequena« vão

conuencendo com a melodia da'
suar uos, a largar-se alguns co­

bres em troca dum bilheiinho

para a tômbola, a banda no co­

rêto vai executando' as peças do

programa. Mas... chegam as

23 horas, o regente dá o sinal
para terminar e o povinho lá
vai lentamente para a dança,
onde já os musicos afinam os

inst rumentos e vestem os casacos

encarnados: E agora estamos no

dancing, com luz a jorros, boa
musica, mamãs com cara de so­

no acompanhando as suas «mi­
ninas»' que estão anciosas pelo
inicio do baile e, nos passeios
laterais, os costumados «miro­
nes» a colher elementos para a

sua critica ferrenha e desapie­
dada do 'dia seguinte.

Começa a dança, os rapazes
prçcuram com sofregidâo o seu

par e depois dêle escolhido, lá
vão gosando as delicias dum'
«one-step» ou dum «jOX) dança­
da coin ei jovem da sua simpa.
tia, dizendo muitas 1leZe$r fra­
ses da autoria do deu» Cúpiâo,
Vão·se sucedendo as horas neste
movimento constante ,em que as

energias são retemperadas, pelo
eleito dalguma cerveja ou vinho
do Porto, servido por gentis ta­
uirenses. E que' gesto tem a cer­

veja, 'vinho do Porto, chá ou bo­
los servidos assim/ ... Muito mais

picante, mais aroma, mais as­

sucar, enfilñ, tudo é mais sabo­
roso sabendo nós que joi coloca.
do ali, na nossa frente, por mãos
tão delicadas.

Vou terminar; são três horas,
levo para casa a agradavel im­
pressão que algum vestidQ ver-'

de, azulou côr-de-rosa me dei­
xou. As pequenas dafesta vão
tomar chá e o baile está por
pouco.

. -

E não será' util e aprooeitáuel
iomar chá; havendo tanta crise
dêle? ....

Outubro de 1934

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-:-:-Tavira :-:

80S, e o santeiro, disse: já tenho
Um jeito que lhe posso vender,
e ,é jeito da sua larangeira. O
meu pai comprou o, e eu jurei
nunca lhe tirar o chapéu, pois
eu conheci o pau de larangeira.

O._M.
• 0 ••••••• "." •• o •• e." ••••• '.'.,

O. M. cedeu, desinteressada ..

mente, éste artigo, quiz ser gen­
til para com os leitores do «PO­
vo Algarvio». Quanto a mim,
agradeço e jaço votos para que
seja gentil muitas vezes.

Lisboa, 2-10-1934

'RoSGilio Vaz

PELA PROVINCIA
-

Vila Nova de Gacela

.

Nossa Senhora ela Assunção­
Decorreram este ano com desusa­
do brilhantismo as festas que no

domingo passado aqui se realisa­
ram em honra desta Santa, que es- -,

-tiveram fartamente concorridas e

bastante animadas pelo povo des­
ta freguesia e muitos forasteiros.

O programa foi cumprido á risca.

Houve missa cantada, acompa­
nhada pelo orgão e violino e Ju­
ventude Católica, tendo prégado
ao Evangêlho, o Dr. Sezinando da -

Silva Rosa que agradou .

.

A egreja encontrava-se linda­
mehte ornamentada.
As corridas de bicicletes que

não estavam no programa, despero
tou grande entusiasmo, saindo ven­

cedor dos 30 quilometres o corre­

dor Nicolau Matias-"'-Nicolau de,
Cacela- que promete revelar-se
o substituto do Campeão Ni·
colau. '

O encontro de foot-ball, esteve
bom. Foi vencedor o Sporting
Club Cacelense por 2- I. A arbi­

tragem prejudicou o jogo, pois um
.

empate estaria melhor.
Os grupos que alinharam foram

oa teams Onze Unidos Tavirense
ou seja a :2. n categoria do T. G.
C. de Tavira e Sporting Cacelense,
com elementos do G. F. C. de V.
Real de Santo António.
Findo o desafio, teve lugar a

tradicional pro�issão que deu as

yoltas do costume, precedida de
uma imensa multidão. Houve ser­

mãn ao recolher da procissão, en­
contrando-se a Egreja repleta de

povo.
A' noite houve arraial e, quer­

messe queimando-se muito e lindo

togo.
Conforme a- Comissão anunciou,

.houve baile na esplanada da forta­
leza, que só a falta dé luz, fez
com que não estivesse melhor,
sendo muito concorrido:

.

Estas festas foram abrilhantadas'
pela Filarmonica l.e de Dezern­

\
bro de V. Real S. Antonio, que
gostámos de ouvir.
A Comissão que não se poupou

a despezas e que mercê de tena­
ses esforços, fez com q_ue as fes­
tas estivessem belas, merecem da
nossa parte, 9S, nossos sinceros
louvores. Eil-os aí ficam.

O Mercaelo-E' com íntima sa­

tisfação que informamos os nossos
leitores, -ditendo·lhes que cense­

guimõs-ao cabo de alguns esfor­
ços da nossa parte-a cedencia,
sem escaramuças, dos terrenos

que sejam necessários á constru­
ção do Mercado.
E' já um bom sintoma.
E isto deve-se á ação clara, de­

sempoeirada e sincera, que temos
desenvolvido em pról de :tal me­
lhoramento, e que continuaremos

sempre, atravez de tudo .e todos,
apenas, norteados pelo progresso
desta Vila pacata e ordeira.

Enquanto que - aqueles que
noutros tempos Ioram grandes
defensores de Cacela e senhores
de posições governamentais no

. Concelho e membros de grandes
Comissões.s-negesx: a cedencia dos
terrenos, alegando pieguices e cho­

ramingas, há os que, nunca foram
édis nem membros de Comités:'
expontanea e sinceramente, duma
forma' bem demonstrativa do seu

muito amor é terra que lhe foi

berço, põem á disposição da Ca­
mara, os terrenos que forem uteis
e necessários.

Estes-\terdadeiroli amigos da
sua terra-são os nossos amigos
Manoel Rodrigues Costa e seu pai
Antonio Rodrigues Helena, Luis
Sequeira, do�os de uma failta de
terrenoj Antonio G. Pereira, pos­
de outra fai:xa de terreno em

frente á Moagem e João do Nasci­
mento, proprietario ae outra que
se encontra junto á Estrada Na­
cional, lado sul.

Para estes Cacelenses sinceros e

desienteresfládos, os nOBSOS pro­
testol! de gratidão.
Eis, pois, o resultado das der­

marches que temos feito para ob­
termos os terrenos-parte princi.
pal-para que este melhoramento
se possa realizar, ficando assim­
a questão terrenos e locais-

l'oetas Algarvios

TAVIRA
J¡ dtnfonio �anfo8

Jamais entro numa igreja
desta cidade indiferente;
minha alma ajoelha e beija
a terra do chão Pisada
pelos pés de toda a gente!
Se· é possivel que ali esteja
a minha mãe sepultada!

Minha mãe, a malfadada,
morreu da peste _ .. Era um dia

d'Agosto, em que o ar abraza;
Da Mizericorda ia
a tumba de casa em casa,
levando os mortos que havia. OJ

Levaram a desgraçada
e, depois, ninguem sabia
onde é que fõra enterrada.
Se em cemitério, ou igreja
como então se censentia.
E é bem possivel que esteja

,

numa destas sepultada.

Na incerteza, porem,
do sitio, onde é enterrada,
toda a cidade é tombem
sepulcro de minha mãe,
por isso a mais venerada
das terras que o mundo tem.

f.'

eoêlho de C!arvalho

com a oferta destes nossos amigos,
resolvido.
Agora temos outro e esse, con­

sideramol-o o mais importante.
-E' a realisação e efectivação do

mercado aludido. Quando será?­

perguntarão os nossos leitores. Po­
sifivamente não o podemos dizer,
mas o que vos afiançamos e lhes

garantimos, ê que o Mercaelo
taz-se.

Para a sua realíseção, o cPovo
Algarvios empregará todos os es­

forços e bôa vontade, visto esta­
rem tambem empenhados nela, al­
guns bons filhos desta terra, so­

bretudo, o nosso amigo Augusto
da Silva Reis, que aqui já tem feio
to alguns melhoramentos e contri­
buido para outros, como sejam a

criação do Partido Médico, pôço
das Quatro Estradas, Sindicato

Agricola e Lavadouro do Ribeiro
de Cacela e outros mais que não
nos recordamos,
Não s6 contamos com a aqules­

cencia destes amigos, como tam­
bem a boa vontade da Camara I

para que o mercado seja um facto.
Para honra e prestigio dos

4.386 habitantes desta freguesia,
torna ..se necessário fazer desapareo
c�r o echiqneíro s da Venda No­
va, a que dão o nome de Mercado.

_

E' uma «vergonha, mostra-se
aos de Ióra aquele espectáculo de;

gradante e nojento, numa das prino
cipaís artérias da Vila.
Aquilo é que não deve conti­

nuar, ou se faz o Mercado, aca­

bando-se assim com aquela eítpo.
_ siC;ão vergonhosa, oti então que
-

se retirem, para um lugar eSCon­

dido, aqueles i'ndecentes taboleiros.
Seremos sempre contra aquele

mostruário, que s6 deprime
-

e

amesquinl)a os filhos desta terra.
Por esta semana temos dito.
'alta ele "aua -ContinuamOl! a

sentir a falta de água, não saben­
do mesmo olide se irá parar.
Enquanto a Camara não enfren­

tar a qUEistão a sério, vimo-nos em

sérios embarac;08 para se obter
agua para beber.

Os poços particulares encon­
tram-se sêcos e os que alguma
água têm, é ruim.
A Fonte Santa se íôsse limpai

talvez remediasse um pouco a

questão das águas e que nem tan"
to custaria a sua limpeta •• _

E' uma questão de bôa vontade
da parte da Camara, para a qual
apelamos.
'f>¡versas Noticias-Consorciou·

ie no dia 29 findo em Vila Real
de Santo Antonio com a E�.IU:¡

«AVANTE»
Recebemos a visita deste nosso

presado colega, orgão da A. E.
V., de Lisboa e que se apresen­
ta extraordinariamente melhora­
do. Este numero então está com

.optima apresentação e é dedicado
á Exposição Colonial, do Porto.
Agradecemos a visita e dese­

james-lhe todas as prosperidades
na defeza das ideias que defende.

D R. J A IM E S IlL V A
MEDICO· CIRURGIAO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVtRA

sr.a D. Maria Batista Dias daquela
vJla, o, nosso muito e particular
amigo Sebastião dos Santos Silva,
natural desta freguesia.

-

Testemunharam o acto por par-
.

te do noivo, os srs. Elvino Abreu
Silva e Alvaro Guerreiro e por
parte da noiva as, sr.

as, D. Josefa
Machado e D. Maria Batista Lã.
Aquele nosso amigo o sua Es­

posa, desejamos-lhes felicidades.
-Partiram desta Praia a semana

passada para Tavira, algumas fá­
millas que aqui se encontravam a

banhos.
-Tambe� para São Braz de

Alportel �etirou o nosso amigo
Dr. AntOniO Proença, advogado e

Presidente da Camara daquele Con·,
celho, acompanhado de sua Fa­
milia.
- Tambem para ali retirou o

sr. Raul de Souza, Tesoureiro da
Fazenda Pt1bIica, esposa e genti­
lissima filha.
-Éncontra se aq�i entre nôs,

de visita a seus pais, o sr. Anto­
nio Ramos 'faquinhas, furriel de
lnl. IÓ, em Evora.
-Vimos aqui a semana passada

na Praia o sr. Raul Antonio Peres
e Capitão Sardinha da Cunha, de
Tavira.

Já se encontram restabeleCidos
das suas doenças, os no�sos pre­
sados assinantes Antonio G. Perei­
ra e Manuel Domingos Gonçalves.
-Retira amanhã para Lisboa o

nosso assinante José Candeias Ju­
nior, Aluno dos Pupilos do Exer·
dto.
-Para prestar provas num con·

curso, retirou para Lisboa o n08SO

assinante Manuel Dourado.-C!.

José Jara
No último número do «POVO

Algarvio» referimo-nos 80 facto
do retrato de José Jara ter desa­

'parecido das paredes da sàla da
Escola que tem o seu nome e

que foi construida com o seu no­

me. Melhor informados sabemos
que não houve de forma alguma
a intenção de menospresar a me­

mória de José Jara. Houve até
excesso de cuidado.
Ainda bem porque a vida de

homens como este devia ser re­

latada ás crianças como exemplo
de. quanto pode uma vontade ser­

vida por urna consciencia impo-
11:1ta.
Em breve, os retratos de José

Jara bem como os de Tomás e

Antonio Cabreira que tambem
tinham desaparecido, ostentar-se­
hão novamente nas paredes da
sala donde tinham desaparecido.
Trata-se de tres tavirenses que

. honram a terra que lhes foi berço.
Jara de quem Tavira recebeu

alem da Escola Jara, o bairro
dos Pobres construido com o seu

dinheiro, exemplo unico' cá no
burgo, Tomás Cabreira, o autor,

dovAlgarve Ecenomico» e An­
tonio Cabreira, matemático insi­
gne, aquem a causa da instrução
popular em Tavira bastante deve
com a criação do Instituto 29 de

Setembro que não chegou a pro­
duzir tudo quanto seria para de­
sejar porque, .. mas isto é ja
historia antiga,
Ficamos satisfeitos porque a

nossa observação serviu para de­
monstrar que não houve, ofensa
alguma para estes tres ilustres
tavirenses. Ainde bem.

Melhoramentos Rurais
Atingem 26.5 12.7 76;mg I as

comparticipações 'concedidas pe­
lo Estado para Melhoramentos
Rurais desde IS de Outubro de
Ig32 a 30 de Junho do corrente
ano.

Em esc�ssos 27 mêses espa­
lharam-se peló país muitas obras
de- útilidade para os pequenos
.nucleos de população que anda­
vam esquecid�s dos poderes pu­
blicos. 1517 processos de com­

participação correspondem á ci­
fra acima citada .e 1728 se en­

centram em estudo na Reparti­
ção eompetente,
Estas obras têm o va-lor total

de orçamento de 6t.616-445�gz�
Referem-se á construção' de

159 617,m38 de novas estradas e

caminhos e á reparação de
g60'9IS,fn 38; e á construção de
715 íontes, lavadouros, etc, e re­

paração de .55.
A sua dístribuição por distric

tos em que num total orçamenta:
d.o .de 6�.J5IÔ.445-:tPg2 a compar.
trcrp a

ç
ão do Estado foi de

.. 26, 512 n6,'tPg r- ao nosso distrito .

coube para um orçamento de
2'959 130�9i a comparticipaçãc
de I.352.123�02.

JOsó marla dO
-

BaSGimaDto
<!asa ele Moveis

•

Avenida 1.0 de Maio-TAVIRA
-

Yenda de monis a ,restaones
P�Õ1_ no���
Esta casa acaba de abrir uma ins'
oriÇão para venda de mobilia- _

rio a pre'stações com, bonus;

. As prestações serão de 10$00 sema·
nais num total de 50 semanas, rece-,
bendo cada participante no acto da
inscriçil:o um numerO (01 a 100 á es"

colha. I

Qualquer dos participantes que du"
ra�te, o. pagamento das prestações lhe
comcldlr a dezena. do 1.. premio da
Lotaria de Lisboa com a dezena do
liJeu numero de inscriçi!o tem direito a
receber 'variado mobiliario a sua es'
colha com excepçil:o do dà ultima pres.
taçil:o, que beneficiará, recebendo um

g,uarda vestido com espelho, no valor
de 700,100, sem qualqner acrescimo.

• .-t"l!IIiII!II
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JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA..

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPÓSITO)

.L� ,VJtO S
JO�W/t�S

, PUBl�CAÇÕ£S

lÁ eo�petid�r� r
,

,

DE
' �,

José Augusto Neves'"
Especialldade em Lanificios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
aapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato
vende e maior sortido tem

.

2, Praça da ReDUblica, 28-29

TAVIRA

A 6ol11ercial'
-=DE=-

-

JoSé ôo Carmo
Artigos de Fanqueiro, Re­

trozeiro, Modas e Confecções

R�a Alexandre Herculano
TA.VIRA.

Ounha &. Dias, L.da
a • nuA DA �I�mnDAD!· íc

TAVIRA

�Ag8ncia da Tabaquei.ra
e da Fosforeira Portuguesa
YBDda dB fafiaGo 8 fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Tipografia MODELO
DE

. OirgUiO £. monfdr�
RUA DA LIBERDADE, 49

TAVIRA
-

.R�pida e perfeita execução de' todos

es trabalhos concernentes á arte

Vaulino &

Graça, L.ela
Meroearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais, .

Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.
TEtEFONE N.u 41

Fábrica PORTUGAL
A MAIOR DO PAIZ

-

Agente em Tavira �JOSÉ VIEGAS MANSINHO� Telefone N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

Bicas mofiiIias
d8 madeira

de SAtA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó,
Psichés, Camas, me­
sas de Cabeceira etc,

earnas
de easal

Liquída-æ esta �
secção por pre- �

ços excecional-
mente baixos

(Novo modelo)

J. J.' Celorico 'Palma
Fãbrica de Conservas

TAVIRENSE

Esmerada preparação de conservas

,de Atum, Bonito, Carapau e

Sardinha em azeite puro
.

de oliveira

\ gramas TAVIRENSE
Tele ¡ fone N.O 21

Estrada Marginal
TAVIRA Portugal.

Acabamento

inaxcedivel,

Qu ra9ão eterna

,Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

Esc. 85$00
Camas' Reclame = resistencia absoluta = Ese. 60$00

FraoGisGo dB paula PBros
-

Madeiras, Ferro,' Iço,
Ferrageas e ºuinquilhàrias
Vidros, '

eimenfo
e Gesso

Com1?leto sortido de

Artigos Funerarios

AvenidaJ,o de Maio, 24 e Z4-A

TAVIRA

Casa das Balanças

TAVIRA
...

DE

Domingos José Soares
Completo sortido de instrua
mentos de pesar e medir

.' .

Afinam-se com precisão,
balanças de qualquer

sistema

- Oficina da Carpinteria
Sortido de ferragens, '

-/ tintas, vidros, etc.

, Brtigos funerariOS, urnas �e Imogno e caixões de -chumbO

Preços muito redu:z:idos

PANIFICAÇÃO MECA·NICA

Sempre os melhores productos
pelos p roces sG s mais modernos

28. 'aUiI faques Pessoa. 24

TAVIRA.

.����������
Volvora e

Dinamite

���æ������e���a���§æsa8æ§�æ8���88æ����. 00

� ... Bspínqardarla Algarve r �(
fill Iffi
00 I::b.ct:PORT.AÇ.Ã.O DIRECTA 00
� 00Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e Recreio das repu- !Hitu Ilfl
� tadas Marcas: Merkel, Verne,y-earron, Ideal, Fran- 00
� cotte, Armaf.. liegeoise, Galan, Schroeder un

�,- W

I
Frere" Browni!19, Winchester, Ugarte- �

m

L.

cheia, Sarrasqueta, "etc: Carabinas autoniaticas, I
ill R,epetição e tiro simples, 1m
� \ �
� PISTOL,AS .� REVOLVERES ��. �
� Pistolas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a PI'stolas LONGINES W00 unica arma que se pode usar se,m licença . '.

�
lID REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de· fama mundial

'

�� ,

I
POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES �

: Mecha. ou Rastilho estrangeiro. (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros I
HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE I

I
E' este o titule que um químico e caçador 'Belga deu oí sua maravilhosa clesc-oberta concluida no

corr�n.i
m�!ii te ano ele 1934. Até que finalmente <p.cabaram as sensaborias! O oleo cujo' resultadc excede tôcla a espectativa,

,�,If, ilimina completamente tôcla a ferrugem e resicluos procluzidos pelas polvoras, umidades etc: lubrificanclo ao
mesmo tempo como nenhum outro.

l REPRESENTANtE EM PORTUGAL A
-

. ��l ������:!!:!eJ

Tomam requisições em:

TAVIRA-A. p, Vasconcelos
LOULÉ-M, O. S. Leal
OtHÃO-Pi G. Canhoto

<!hama-se ei afenção ele
empreiteiros e pro­
priefarios cie poços
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Aniversários

Em 7-D. Naria da Conceição Bar­
nardo.
Em 8-0 sr. António Duarte dos San­

tos Lopes.
Em 10-A sr," D. Miria da Natívída­

de Peres Nil-Homens e o sr, Dr. Primo
Firmino do Nascimento Frazão.
Em 11-A sr.a D. Naria Salesio Pa­

dinha e o sr. Coronel Luiz Anibal da
Gama Pinto.
Em 13-0 sr. Eduardo Felix Franco.

Pa.rtida.s e Chegadas

Retirou para Lssboa, o sr. dr. Tenó­
rio Figueiredo na companhia de sua

Esposa e Filhas.
'

-Na companhia de sua Esposa, reti­
rou para Lisboa, o ·sr. dr, Joaquim Al­
bano da Fonseca.
-Para Ourique retirou na companhia

de sua Esposa, o sr. dr, José da Fonse­
ca Guerreiro.
-Partiu para Lisboa o sr. dr, Souza

Coutinho.
-No comboio especial organisado pe­

la C. P., foram á Exposição Colonial do
Porto, os srs. teneute Antonio Nil-Ho­
mens e Ex.ma Esposa, Antonio Pereira
Vasconcelos, conceituado comerciante
da nossa praça e Paulo Raimundo, fis­
cal dos impostos.
-Para Reguengos Nonsaráz, afim de

temar a regencia da banda. retirou o

nosso presado assinante sr, José da Sil­
va Domingues.
-Para Marinha Grande, retirou na

companhia de sua Esposa e Filhos, o
sr, engenheiro Francisco Antonio Ro­
drigues, nosso presado amigo e assi­
nante.
-Está em Tavira, O'Sr. A. Assunção

Correia, 1.0 Oficial da Direcção Geral
da C. P.
-Está em Tavira, o Sr. Capitão Joa­

quim Nagalhães Gama e sua Esposa.
-Foi a Beja, o Sr. Dr. Augusto Car­

los Palma.
-Com sua esposa, veio do Norte, o

Sr. Capitão Leonel da Costa Lopes.
-Em companhia de seu filho, aluno

do colegio Nilitar, retirou para Lisboa,
a Sr.a D. Virginia Chaves Ramos.
-Partiu para Lisboa o aluno do cole­

gio Militar, Sr. Chaves Guimarães.
-Na companhia deseu pai, retírou

para Lisboa, a aluna do curso superior
de piano do Conservatorio Nacional,
Mie. Maria Luiza Ferreira Coelho.
-Em visita a Exposição Colonial, foi

ao Porto, o nosso presado assinante, Sr.
Tenente da G, N. R. José Augusto Cor­
reia, Amandio Jesus Frangôlho, funcio­
nario da C. P. e Custodio Pires Soares
e Ex.ma Esposa.
-De passagem para a sua proprieda­

de na Conceição, vimos nesta cidade o

Sr. Dr. José Francisco Teixeira d'Aze­
vedo.
-E' um dever de todos os tavírenses

contribuirem para a sua "Comissão de
Assístencía». -

-Esteve de visita nesta cidade o nos­
so conterraneo e amigo Sr. Jaques Lam­
preia Pessoa, técnico auxiliar das Obras
do Porto e Barra de Faro.
=-Regressou do Livramento, onde tem

estado a veranear, o nosso assinante Sr.
Nanuel dos Santos Prado e Ex.ma fa-:
milia.
=-Partiu para Lisboa, Mle., Angelina

Marcelo Bandeira, cunhada do nosso

assinante Sr. João Batista Carvalho.
-Esteve nesta cidade, assistindo ás

Festas de Assístencía, o nosso particular
amigo Sr. Dr, José Vasco Nunes, médico
em Vila Nova de Cacela,
-Esteve nesta cidade o nosso conter­

ranee e assinante Sr. José Vicente Peres
Parra, dignissimo Guarda Livros da Fir­
ma J. A. Pacheco em Olhão.
-Esteve nesta cidade o nosso assi­

nante Sr. Antonio Lourenço, professor
primario em S.lO Estevão.
-Já se encontram nesta cidade gran­

de numero de familias que se encontra­
vam a veranear nas praias de Nonte
Gordo e Manta Rôta.
-Partiu para Lisboa o nosso prezado

colaborador Sr. Eduardo Naria Pache­
co Pinto.
-Encontra-se nesta em serviço de

.fiscal ização á Fabrica de Moagem o Sr,
Virgilio Judice Guimarães.
-Foi ao Porto assistir á Exposição

Colonial o Sr. Augusto Batista, fiscal
das padarias da firma 1. A. Pacheco.
-Encontra-se em Tavira o Sr. Dr.

Luís Medeiros Antunes.
-Esteve nesta cidade o Sr. Manuel

Vaz lI1arques redactor do nosso colega
"A Cidade» de Llsboà.
-Esteve em Tavira e Sr. José Carlo­

ta, Tesoureiro da Fazenda Pública.
-Regressou de férias o Juiz de Direi­

to desta Comarca Sr. Dr. João Rosado
Cardoso.
-Esteve nesta cidade ollde veio de

visita á sua familia o ,Sr. João Amaro
Fausto.
-Já regressoll a TavÍl'a o Chefe da

Secl'etaria Judicial desta Comarca, Sr.
Dr. José Rebelo Neves.
-Encontra-se em Tavira, o nosso pl'e­

sado aSSInante Sr. Artur Arriegas Pa­
checo, de Olhão.

Oa.sam ento

No dia 29 de Setembro, teve logat
nesta cidade, o registo de: casamento da
Sl'.a D. Al1nandina Ribeiro com o sr.

Virgilio Pereira Martius, aspinmte de
Finanças. ,

Paraninfaram o acto por parte da
da noiva o sr. Manuel Lniz Baptista
Marçal, oficial reformado do Exercito e

a sr.a D. Etelvina Laura Caleça Ribeiro,
tia da noiva e por parte do noivo seu

i.l'lnão Dr. ArlUando fereil'a M¡utills e

Grandes Festas Desportivas em Tavira
-== A FAVOR DA

Comissão Oe lissistencia aos Pobres �e Tavira

Dia 7 de Outubro

9Jedlum6l'onfe YédfliJul 7léloeipeóieo
EM QUE TOMAM PARTE OS .MELHORES CICLISTAS PORTUGUESES

,

Devidamente autorisada e patrocinada pela «União Velocipédica Portuguesa», realisa-
se, no percuso de 134 KILQMETROS, a mais Sensacionall'rova_Velocipédica até hoje'
feita em todo o Algarve, em que tomam parte, as fortes «equipas»:
do «Sporting Club Portugal»:

E¡;equiel 'lno -Recordmam dos 100 quilometres, em Portugal e 2.!) classificado na IV
e V Volta a portugal. ',. ,

tosé Marqucz-Recente vencedor das 24 horas do Porto e da prova 8 Voltas ao For­
te de Monte Agraço.

'Prudencio earneiro-O corredor dinarnarquez que com tanto brilhantismo concluiu
apesar de ferido" a V Volta a Portugal.

\,

Antônio eoniente-Campeão do Alentejo.
do (Sport Lisboa e Bemfica»:

eezar IDuiz-4. o classificado na V VDIta a Portugal. ,
.

I -

Aauiar .tla eunha-·3.o classificado na V Volta a Portugal e vencedor da VI Volta dos
Campeões. ,

toão Gomes-Da equipa � deste Club na V Volta a Portugal.
earlos 'f>omingues 'eal�Componente da equipa que com tanto brilho realisou o

«Raid Lisboa-Paris-- Lisboa):
.

do «Louletano Desportos Club»:

Cabrita Mealha-5.0 classificado na V Volta a Portugal.
do «Sport Lisboa e Faro»:

lldefonse �odriaues-8. ° classificado na V Volta a Portugal e vencedor das « etapas»
Portalegre-c-Covilhã e Porto-Coimbra. .

do (Spor-ting Club Farense):

Soares 'Barbara-1.° classríicado Algarvio na dura «etapa» Sines-Faro da V Volta
a Portugal.

Virailio Frederico.
- do «Tavira Ginásio Club»:

Gaspar 1loelriaues-Ex-recordman dos roo quilometros de Marrocos em 2 h, 51m e

15 segundos.
António ele Sousa �osário.
Palma Horta.

.

Itenerario da Prova
TAVIRA (Campo de Desportos do T.

G, C.-2 Voltas á pista)-S. Braz de
Alportel- Loulé-Bolíqueime--Ferreiras
-Albufeira- (Controle)-Ferreiras-Boli­
queime-Almancil-S. João da Venda­
Faro-Olhão-Tavira, (Campo de Des­
portos do T. G. C. ,-10 voltas á pista).

PREMies
1.°-Taça para a 1,a Equipa classificada.
2.0�» »» 2.a �

3.°-
'

» »» La . Algarv,ia.
,4.°-» »» 1.0 corredor classificado,
S.o_)l »» 2.0
6.0-Medalha de Vermeil para o 3.° corredor da c.

geral.
7.0-Medalha de Prata para o 4. corredor da c. geral
8.°-» J)) 5.°
9.0_ » )J») )1' 6.0 �

» »

10.°- » Vermeil JI 1.0 corredor algarvio

PROGRAMA
A'S 14 HORAS-Partida dos corredores para 'a grande

prova dos 134 quilometros. Durante o intervalo realisar­
se-ão na pista as seguintes provas:
I.a_ eatesoria erialtças - Uma volta á pista.

-

2.a_<!atesoria 'Rapales até 12 anos-3 voltas á pista.
3.a- C!atra8oria Fracos-IC) volas á pista.
4.a-C!ate$oria Fortes-io voltas á pista.
S.a- Grande Premio das freguestaS..ii-para

equipas de 2 corredores - I 5 voltas á pista.

Durante estas provas o publico será informado por

poderosos Alto-falantes das diferentes fazes da corrida
dos 154 quilometres,

A'S 20 HORAS-Concerto pela brilhante

'Sancia Municipal ele Tavira

no Jardim Publico, que ostentará deslumbrantes ilumina­

ções. Barracas de tiro ao alvo. Venda de tombola por
gentis meninas, etc., etc:

A�S 23 HORAS:

DANCING

Teatro Popular
Amanhã exibe-se neste teatro,

t m recita de beneficencia, o dra­
ma «Corno tu me 'desejas», for­
midave l criação da grande e ex­

traordinaria estrela do cinema
mundial) Greta Garbo, com Eric

/

vou Stroheim.
Este film é extraído duma obra

do celebre dramaturgo italiano
Pirandello.

_

Na proxima 5.a feira a Super­
Produção: «Tarzan», o Homem
Macaco)) . Um prodigioso film de

.

aventuras, um emocionante ro­

mance entre feras cuja acção se

desenrola na Africa Selvagem.
Um grande atleta Johnng

Weissnnoller faz o uTarzan».
A' sua volta com ele colaboram,
como elementos importantes, os

animais da selva.
E' um film de interesse cres­

cente que domina e prende o pú­
blico pelas suas admiraveis ce­

nas, pelos seus episodios e pelos
s�us quadros de intensa poesia,
rrcos de emoção e beleza.

PREÇOS dos GENE_ROS
Preçodos cereais e frutos sêcos

.

durante a semana finda, por vinte

litros:
'

r

Milho _ 15$.00
Cevada • 11$00
Aveia. 8$06
Feijão. 34$00
Grão . 26$00
Ervilha 16$00
Fáva. . .. 18$00
Amendoa côca lSk • 41$00

dura» . 23 $00
molar' .' 28$00

Alfarroba 60k • 1.S$oo
Figo flôr , • • 30k • 60$00

» mercador» 29500
» - caldeira.» 18$00

Ovos, 4$�0 a duzia.

Tres passa-se
UIIl estabelecimento nã Ilua

Dr. Miguel' Bombarda, n.Ô8 88,
90 e �2, COI'!} todos os- perten­
ces para mercearia e taberna
pronta a abrir.

•

/

Quem pertender dirija-se a

Tiago João Bocio-Tavira

Propriedade
Vende-se no Sitio das -Covas

do Gesso (Capelinha). ,Contem
528 arvores sendo 294 alfar ..
robeiras. Tem três moradias,
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro ..

drigues Martins-Tavira.

De meia idade precisa·se.­
Informa-se nesta Redacção. ,

eOURELA
,Vende-se uma courela na

varzea da Asseca, confron­
tando com a do sr. Filipe Ri­
beiro. Informa Leopoldino Pa ..

dinha-Tavira. -

Arrenda-se
A propriedade da Mésquita

no sitio da A�seea, Quem pre�
tenaer dirija-se a Baltazar Peres
Ortega-Tavira.

"TOURINHO"
Vende-se esta propriedade �

rústica, com horta perlo do AI ...

margem de Tavira.
Trata-se com João Carlos'

�uimarães, na propriedade de
S. Marcos (sitio da Senhora da
Saude).

classíficado,
11.°�Medalha de prata para o 2.° corredor algarvio
classificado.

12.0-Medalha de: -prata pata o 3.° corredOi' algatvio
classificado.

NOTA-A Comissão está enviando to·
dos os seus esforços para que nas varias
localidades db percurso sejam instituidos
premios para os corredores que primeiro
as atravessarem tendo-os já assegurados
em Loulé e Albufeira.

com uma formidável Orquestra JAZZ BANO.

Servi90 ele Bufete servido por Senhoras e Meninas
da nossa melhor sociedade.

No' Dancing, que setâ huerrompldo para
este efeito; proceder-se-á a uma solene

distribuiçãa de Premios aos ven(je�ores
das diversas provas cl(jltstai5.

As Taças que se disputam sâo:_:_Taça .Camara Municipal de Tavira. para' a Pdmeira equipaj
Taça �Tavira Ginasio Club» para a Segunda equipa vencedora; Taça .Povo Algarvio. para a Primeira equipa
Algarvia; Taça .Rodrigo Aboim (1893). para o Primeiro classificado; Taça .Joviano Ramos (1917). para o

Segundo classificado.

Gomes, empregado na fabrica de Moa�
gens do Azinhal.
A todos desejam.os melhotas.

sua esposa D, Maria Seodol'ina Simões
de Brito Pereira Marlins,

O acto civil foi seguido de religioso.
Doentes
--

Na semana passada foi acometido du-

ma coúgestão cel'ebral o comerciante
desta praça Sr. Al'naldo da Conceição
Peres;
-Já se encontra um pouco melhor da

doença que O,l'eteu alguns dias de caUla

O nosso assinante Sr. Amadeu Matos BsSinai O "POVO Blgarvio
H


